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Em clima de COP30, na qual a Amazônia foi destaque
internacional, o Peabiru teve o seu melhor ano, tanto em
relação ao impacto de suas ações quanto ao fortalecimento da
equipe e à estabilidade administrativa e financeira. 

Além dos quatro estados atendidos pelo Selo Unicef, nos quais
somos executores – Amapá, Mato Grosso, Pará e Tocantins –
que abrangem 415 munícipios, ampliamos nossa presença no
Pará e agora estamos em 11 municípios paraenses, com a
entrada de Viseu no projeto Mangues da Amazônia. 

Em nossas quatro áreas de atuação, executamos 17 projetos.
Entre os destaques do período está a  criação da Casa da
Floresta Unesp Peabiru, em Acará (PA). Concebida como um
centro permanente de capacitação em tecnologias sociais e
cultura, a Casa representa nossa convicção de que os desafios
da Amazônia exigem respostas construídas por meio da
colaboração, da inovação e do diálogo entre conhecimentos
acadêmicos e tradicionais. 

Do ponto de vista da segurança financeira institucional,
o ano de 2025 foi o de maior faturamento, alcançando R$ 18,1
milhões, um crescimento de 52% sobre a receita de 2024. Os
fundos institucionais também aumentaram para R$ 489 mil,
um crescimento de 94% em relação ao momento de sua
criação, em 2021.

A equipe do Peabiru também cresceu, passando de 48 para
60 colaboradores., entre os quais dois jovens aprendizes.
Além disso, o  Instituto viabiliza bolsas de pesquisa para 42
cientistas, especialmente no projeto Mangues da Amazônia,
realizado em parceria com o Laboratório de Manguezais da
Universidade Federal do Pará (UFPA). 

A todas as pessoas e instituições que fizeram parte da nossa
trajetória em 2025, entre as quais as 27 organizações que
financiaram as nossas ações, registramos o nosso
agradecimento. Seguiremos trabalhando para fortalecer
conexões, ampliar oportunidades e contribuir para que a
Amazônia seja reconhecida não apenas pelos desafios que
enfrenta, mas pela potência de suas soluções, de seus povos
e de seus territórios.
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João Carlos de Souza
Meirelles Filho
Diretor-geral

Hermógenes José Sá
de Oliveira
Diretor-executivo

APRESENTAÇÃO

 O presente relatório reflete esse esforço coletivo. Cada resultado é fruto de um esforço
coletivo, da dedicação de nossa equipe, da confiança de nossos parceiros e, principalmente, do

protagonismo das comunidades, organizações e lideranças que compartilham conosco o
propósito de construir uma Amazônia mais justa, resiliente e sustentável.
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Gênero: Na instituição, 60% são de mulheres.

Raça: A maioria da equipe é composta por pessoas negras;
73,8% se autodeclaram pretos ou pardos.

Territorialidades: Além disso, 7% são oriundos de comunidades
tradicionais amazônicas.

Equipe: 52% das equipes atuaram diretamente com os grupos
sociais envolvidos nas ações, fortalecendo a conexão com
territórios e comunidades. 

Qualificação: Mais de 60% dos colaboradoras (es) são pós-
graduados e (ou) especialistas, evidenciando um quadro técnico
consistente e com formação especializada. 

O Instituto Peabiru conta com uma equipe diversa e altamente qualificada,
comprometida com impacto social e territorial na Amazônia.

Em 2025, a diversidade se expressou na origem e identidade da equipe: 
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O eixo Sistemas Produtivos e Economias Territoriais visa o
fortalecimento de cadeias de valor da sociobiodiversidade
e fomento a modelos econômicos regenerativos. 

Sistemas Produtivos e Economias Territoriais Direitos, Cidadania e Salvaguardas Sociais

O eixo Direitos, Cidadania e Salvaguardas Sociais tem
como objetivo principal a mobilização e a incidência
política para a garantia de direitos humanos e a proteção
de populações vulneráveis, em especial os direitos de
crianças, mulheres e povos tradicionais da Amazônia. 

Conservação da Sociobiodiversidade
e Resiliência Climática

O eixo Conservação da Sociobiodiversidade e Resiliência
Climática propõe a gestão integrada do patrimônio
natural e cultural por meio da educação, pesquisa e
restauração florestal. Inteligência Territorial e Gestão do Conhecimento

O eixo Inteligência Territorial e Gestão do Conhecimento
visa a produção de evidências científicas e diagnósticos
socioambientais para fundamentar políticas e
investimentos.

1.Ativa Barcarena (Barcarena)

2.Belém Ribeirinha (Acará e Belém)

3.Fortalecimento agrofamiliar das comunidades Acuí e

Curuperé (Barcarena)

4.Mulheres Amigas das Abelhas (Belém)

5.Projeto sobre Fortalecimento da Agricultura na

Associação ADA (Moju)

6.Turismo de Base Comunitária em Barcarena

(Barcarena)

7.Tipitix (Barcarena)

8.Projeto Ybá (Breu Branco)

1.Água, saneamento e higiene nas escolas (Barcarena)

2.Juventudes na Liderança (Belém)

3.Participa Jovem (Tailândia)

4.Quilombo Solar II (Moju)

5.Selo UNICEF (AP, MT, PA, TO)

1.Casa da Floresta Unesp Peabiru (Acará)

2.Mangues da Amazônia (Augusto Corrêa, Bragança,

Tracuateua e Viseu)

3.ProGoeldi (Belém)
1.Consórcio de Pesquisa em Biodiversidade Brasil–

Noruega (BRC) (Belém, Paragominas) 

2.Projeto Bioeconomia na Amazônia (Acará)
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